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 Este documento sintetiza o Projeto Educativo do Colégio 
Santa Clara/versão 2008. Pretendemos que pais e alunos tomem 
conhecimento não apenas de nossas decisões pedagógicas como 
também da organização da comunidade educativa. 

Trata-se de um instrumento que revela o sentir, o pensar e 
o agir dos educadores desta Escola, clarificando nossa identidade 
e prática.  

A nossa ação pedagógica apóia-se em uma metodologia 
que possibilita ressignificar, continuamente, a conduta de todos os 
agentes da Escola, indicando a direção política e pedagógica 
pretendida pela Instituição, de acordo com as exigências do 
processo ensino-aprendizagem e das mudanças tecnológicas e 
sociais dos tempos atuais. 
 Assim, o conteúdo deste Projeto, baseado em princípios e 
valores educacionais franciscanos, é o eixo que nos conduz e 
orienta, convocando-nos, como educadores, a concretizar a ação 
educativa, segundo critérios coletivamente elaborados. 
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Anos 60, cidade de São Paulo. A mantenedora 

da época, a Sociedade Civil “Congregação das Irmãs 
Franciscanas Missionárias do Coração Imaculado de 
Maria”, pretendendo seguir os mesmos caminhos 
trilhados por sua fundadora, Madre Maria Catarina 
Troiani, criou uma entidade para servir à população 
nos campos da Saúde e da Educação. 

Durante essa época, o bairro de Vila Beatriz era 
periferia do bairro de Pinheiros e começava a 
desenvolver-se com a construção da Avenida Faria 
Lima, da rua Cerro Corá e com novos 
empreendimentos na City Pinheiros e na City Lapa. 
Poucos casebres e muitos terrenos baldios faziam, 
então, parte dessa paisagem. 

Ali foi o local escolhido para a instalação tanto 
de um hospital quanto de uma escola. No entanto, a 
Secretaria da Educação não aceitou a proposta de 
funcionamento de atividades de natureza tão diferentes 
no mesmo local. Como havia, nas redondezas, o 
Hospital Santa Madalena, as Irmãs Franciscanas 
optaram pela criação de uma escola. E, no dia 15 de 

março de 1962, foram iniciadas as atividades do 
Externato Santa Clara. 

São Paulo crescia vertiginosamente e, dentro em 
breve, a Vila Beatriz, antes periférica, passou a ser um 
bairro essencialmente residencial. Nossa clientela 
mudou, novos desafios surgiram. 

Hoje, o Colégio Santa Clara, além de atender 
crianças e adolescentes do bairro, atende, também, 
famílias de outros bairros mais distantes, com o 
objetivo de contribuir na hominização dos educandos e 
na construção de uma sociedade mais solidária. 

Situa-se na rua Livi, 456, Vila Madalena, CEP 
05448-030, telefone 3024-2700, fax 3024-2703, site: 
http://www.colegio-santaclara.com.br e e-mail: 
staclara@hydra.com.br 

Nele, são ministrados os seguintes cursos: 
Educação Infantil, Ensino Fundamental e Ensino 
Médio. 

A sua mantenedora atual, a “Associação das 
Franciscanas Missionárias do Coração Imaculado de 
Maria”, tem sede na cidade de Amparo, no interior do 
Estado de São Paulo, na rua Carlos de Campos, 668, 
centro, CEP 13.900-260, telefone (019) 3807-2388 e 
seus estatutos estão registrados no Cartório de Imóveis, 
livro “A”, nº 02, de Registro de Pessoas Jurídicas – 
CNPJ: 43.463.694/0010-05. 

A Escola ocupa hoje o mesmo espaço inicial, 
sendo que a ampliação da estrutura física foi 
acontecendo aos poucos, conforme as necessidades, 
mas procurando, sempre, preservar sua área verde. 
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Introdução 

A concepção que temos de mundo, homem e 
sociedade determina não só o conteúdo, mas também a 
forma como realizamos nossas ações. Assim sendo, 
nenhuma ação humana é neutra, sobretudo a educação, 
que trabalha com diferentes visões de mundo. Em 
qualquer prática educativa, da familiar à escolar, estão 
presentes valores que, explícita ou implicitamente, 
norteiam as atitudes e comportamentos que queremos 
formar nos educandos. Por isso, nós, educadores, 
estamos constantemente reavaliando a coerência entre 
os valores, assumidos como fundamentos filosóficos 
de nossa prática educativa, e as ações voltadas para a 
construção do homem e da sociedade que almejamos. 

A ação educativa, no Santa Clara, inspira-se na 
vivência e espiritualidade de São Francisco de Assis, 
que soube, de forma renovada, praticar o Evangelho de 
Jesus Cristo, sendo, para seu tempo, um mestre e 
educador, que acolhia os irmãos, procurando 
harmonizar, em seu agir, “ternura e vigor”. 

Madre Maria Catarina Troiani, discípula de São Francisco, 
viveu e testemunhou, em sua prática, que “educar é a arte 
de amar”, pois entendeu que tanto o amor como a 
educação têm, em comum, a exigência do respeito à 
identidade do outro para garantir o desenvolvimento das 
capacidades do ser humano. 

Nessa linha humanista, acreditamos contribuir para a auto-
realização e a instrumentalização de nossos educandos, a 
fim de que sua atuação no mundo seja geradora de 
conhecimento, de justiça, de solidariedade, de paz e de 
vida. 
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Concebemos o Homem como ser histórico, resultado de 
um conjunto de relações sociais historicamente 
determinadas. Assim sendo, sua hominização, ou seja, o 
desenvolvimento de capacidades, valores e atitudes 
especificamente humanos, depende da ação educativa 
informal e formal existente no meio em que vive. 

Fazemos parte hoje de uma Sociedade marcada por 
profundas contradições nos aspectos econômico, social, 
político e cultural, configurando-se como excludente, 
injusta, violenta, consumista, etc. Portanto, cabe a cada um  
assumir compromisso com a transformação dessa  
realidade social para que a dignidade da vida seja possível 
para todos. Para nós do Colégio Santa Clara, a educação é 
fator importante e indispensável nesse processo.  

Por isso, buscamos, com nossa proposta, que a 
comunidade educativa constitua e vivencie valores que se 
contraponham àqueles que sustentam e perpetuam as 
profundas injustiças de nossa sociedade.  

Entendemos que Justiça Social, Solidariedade, 
Fraternidade Universal, Paz, Democracia, Ética, 
Multiculturalismo, Preservação Ambiental, entre outros 



valores, precisam ser tomados como centrais em toda 
proposta educativa deste século, pois são condições 
necessárias para a construção do novo homem e da nova 
sociedade. Queremos, enfim, que nossas ações educativas 
constituam-se um processo de sensibilização do ser 
humano como indivíduo e como sujeito histórico, 
formando homens e mulheres abertos a mudanças, 
comprometidos com o próprio caminhar educativo, com as 
exigências de seu tempo, com a transformação da 
realidade e, dessa forma, construtores da fraternidade 
universal. 
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A proposta pedagógica do Santa Clara está 

organizada para expressar, tanto no processo quanto no 
seu resultado final, os princípios e valores eleitos pela 
comunidade educativa. Está fundamentada em 
paradigmas que nos permitem compreender as 
especificidades de como se dá o processo de ensino-
aprendizagem do conteúdo escolar nas suas diferentes 
dimensões: conceitual - conceitos, dados, fatos, 
princípios científicos entre outros; procedimental - 
desenvolvimento de competências e atitudinal  -
construção, vivência de valores e atitudes decorrentes. 

A Escola é o espaço privilegiado da educação 
formal. O processo Ensino – Aprendizagem, que nela 
se realiza, tem por objetivo possibilitar aos alunos a 
apropriação dos instrumentos teóricos e práticos 
necessários para que sejam capazes de analisar a 

realidade em que estão inseridos e possam, assim, 
fazer interferências significativas, tornando-se atuantes 
no exercício da cidadania. 

Reafirmamos, pois, que, para nós, a Função 
Social da Escola é propiciar a compreensão do mundo 
em que vivemos, a fim de que haja uma interação 
consciente das pessoas consigo mesmas, delas entre si, 
delas com o conhecimento, com o meio ambiente e 
com outros produtos da cultura, ampliando, dessa 
forma, sua visão de mundo.   

 Para que isso aconteça, é necessário socializar o 
conhecimento, acumulado historicamente, resultante 
da ação coletiva e transformadora dos homens sobre a 
realidade cultural e material do seu tempo. O domínio 
desse conhecimento acumulado dá-se, na Escola, pela 
apreensão de conteúdos relevantes do ponto de vista 
social e científico por um lado e, por outro, dos 
recursos técnicos necessários à ação de investigação e 
de reconstrução da realidade. 

Assim sendo, para nós, conhecer, ensinar e 
aprender são conceitos cuja explicitação se torna 
necessária. 

Conhecer é o processo de apropriação pelo 
aluno das diferentes relações que constituem um objeto 
e das diferentes relações de um objeto de 
conhecimento com outro. 
           Ensinar é o processo de possibilitar a 
elaboração científica do conhecimento, isto é, 
favorecer a apreensão das múltiplas relações que 
definem cada objeto de estudo. O grande desafio do 



professor consiste nisso: tornar significativas essas 
relações, a fim de que os alunos se mobilizem para 
desenvolvê-las, juntamente com as habilidades e 
valores que consideramos importantes à sua formação. 
          Entendemos, também, que o conhecimento não é 
algo transmitido, mas é construído na interação entre 
as pessoas e entre estas e o objeto de conhecimento, a 
partir de experiências prévias dos sujeitos envolvidos. 
Por isso, o processo Ensino-Aprendizagem é vivo, 
dinâmico, exigindo que se chegue às necessárias 
relações entre fatos, idéias, processos, superando a 
aparência caótica da realidade em constante mutação.  
   Aprender é, pois, resultante da ação coletiva e 
transformadora dos homens, processual, cumulativa e 
tem história. Se, por um lado, pode ser prazeroso na 
apreensão e manipulação de instrumentos teóricos e 
práticos; por outro, exige muito esforço, trabalho 
sistemático e contínuo, na captação das relações dos 
objetos de conhecimento. 

Essa compreensão do que vem a ser a Função 
Social da Escola - conhecer, ensinar e aprender - 
bem como nossa concepção filosófica definem e 
orientam a metodologia de trabalho, os critérios de 
seleção dos conteúdos, o sistema de avaliação, enfim, 
toda a proposta pedagógica do Santa Clara. 
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Nossa prática pedagógica expressa o sentir, o 
pensar, o agir e o avaliar decisões e vivências desta 
Comunidade Escolar. Está organizada em três níveis: 
Pedagógico, Comunitário e Administrativo. 
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1- Objetivos e Finalidades 
 
a) da Instituição: 
 
- contribuir para o processo de humanização do 
educando e da transformação da sociedade, 
numa perspectiva de construção da cidadania e 
dos valores cristãos; 
- possibilitar ao aluno o conhecimento e a 
compreensão reflexiva da realidade, para que se 
torne agente transformador, incorporando os 
princípios da verdade, da ética, da justiça, da 
solidariedade e da fraternidade no exercício da 
convivência humana e da cidadania; 
- valorizar, no trabalho de formação da criança e 
do adolescente, os aspectos afetivos, cognitivos, 
religiosos, sociais, éticos, políticos e artísticos, 
para que, adquirindo competências teórico-
práticas, possam lidar com os desafios e com as 
contradições da realidade de seu tempo; 
- conscientizar o aluno da importância de 
assumir o estudo não só como trabalho, mas 



como condição para sua formação, exigências do 
mundo profissional e do convívio social. 
 
 

b) dos Cursos 
 

Educação Infantil 
 

A Educação Infantil, composta por dois anos, 
atende crianças a partir de quatro anos, completados 
até dezembro do corrente ano, e tem como objetivos: 

 
- ampliar as relações intra e interpessoais; 
- vivenciar os conceitos de tempo, espaço,  

causalidade, transformação e trabalho; 
- desenvolver as habilidades necessárias à 

aquisição da leitura e da escrita; 
- desenvolver a capacidade comunicativa em 

diferentes códigos, além de formas pessoais e 
criativas de expressão; 

- desenvolver a observação, a interpretação e a 
compreensão de fatos e fenômenos da 
realidade; 

- vivenciar situações que favoreçam a 
autonomia, o  respeito, a cooperação, a 
partilha, a responsabilidade e a solidariedade. 

 
 
 

Ensino Fundamental 
 

 O Ensino Fundamental, com duração de nove 
anos, tem como objetivo possibilitar ao aluno: 
 

- entender o conhecimento como valor 
historicamente construído e 
permanentemente transformado; 

- expressar-se oralmente com clareza, 
organização e coerência; 

- acionar conhecimentos já elaborados, a fim 
de selecionar informações para aplicação em 
diferentes situações; 

- possibilitar a interação entre conteúdos 
conceituais, procedimentais e atitudinais - 
significativos e atualizados; 

- desenvolver habilidades e competências 
quanto à oralidade,  leitura, escrita e cálculo; 

- usar diferentes linguagens como meio para 
expressar-se e usufruir as produções 
culturais, atendendo às diferentes intenções e 
situações de comunicação; 

- ampliar as capacidades de reflexão, 
organização de idéias, formulação de 
hipóteses e estabelecimento de relações, 
permitindo que esses conhecimentos 
incentivem ações transformadoras da 
realidade social e ambiental do mundo 
contemporâneo; 

- ler criticamente a realidade de seu tempo, 
compreendendo o ambiente natural e social, o 
sistema político, a tecnologia, as artes e os 



valores em que se fundamenta a sociedade, 
para que possa agir/interagir como sujeito de 
mudança, assumindo seu papel de cidadão; 

- construir e fortalecer as relações de 
solidariedade e partilha, como agente 
transformador de seu meio;  

- vivenciar valores universais, como justiça, 
verdade, solidariedade, responsabilidade 
social e política, cidadania, fraternidade, 
compromisso com o desenvolvimento pessoal 
e  coletivo. 

 
                Ensino Médio 

 
O Ensino Médio, com duração de três anos, 

objetiva: 
 -  aprofundar o desenvolvimento de estratégias 

de leitura e elaboração de textos específicos 
de cada área, interpretando e compreendendo 
os elementos implícitos no texto, 
identificando e selecionando informações 
centrais e periféricas, possibilitando 
diferentes leituras de um mesmo texto; 

- ampliar as capacidades de reflexão, 
organização de idéias, formulação de 
hipóteses e estabelecimento de relações para 
uma melhor compreensão da realidade, 
argumentatividade e intervenção construtiva 
na sociedade; 

- aprofundar e complementar os 
conhecimentos adquiridos anteriormente, 
aplicando-os, a partir de habilidades e 
competências, com o objetivo de uma melhor 
qualidade de vida: pessoal, da família e da 
comunidade; 

- capacitar o aluno, por meio da vivência da 
relação teoria-prática, a ler e a desvelar os 
significados que têm as informações das 
diferentes áreas para o mundo econômico, 
social, político e cultural, a fim de uma 
interferência crítica e criativa, humana e 
cristã na sociedade globalizada; 

- compreender, por meio da historicização da 
ciência, que ela não é neutra e que se 
desenvolve em cada época e atende a 
interesses de grupos, de classes e de 
instituições, visando à construção de valores 
que promovam  o progresso de uma 
sociedade mais igualitária, justa e fraterna; 

- compreender os fundamentos sócio-político-
culturais dos processos produtivos que 
determinam a geração e a distribuição da 
riqueza social, para que o aluno seja um 
cidadão atuante em  prol de uma melhor 
distribuição dessa riqueza; 

- priorizar, de diferentes formas, as habilidades 
em relação ao conteúdo a ser desenvolvido, a 
fim de que o aluno possa estar preparado para 
o prosseguimento de seus estudos e para ser 



um futuro profissional consciente e 
responsável. 

 
2- Currículo 

 
Para atingir os objetivos a que se propõe, o 

Colégio Santa Clara desenvolve com seus alunos um 
conjunto de conhecimentos e experiências de 
aprendizagem, intencionalmente planejadas – o 
Currículo Escolar – que, em sua elaboração, leva em 
conta as prioridades e determinações da política 
educacional vigente, articuladas às necessidades e 
princípios filosóficos que expressam o perfil de nossa 
Comunidade Escolar. 

 
Conteúdo 

 
A especificidade da escola é o trabalho com o 

saber. Do vasto conjunto de conhecimentos e técnicas 
acumulados pela humanidade, a escola seleciona e 
organiza, de forma pedagógica, os conteúdos que são 
socializados aos alunos. Os critérios definidos para 
realizar essa tarefa de determinar e organizar os 
conteúdos são a sua significação social, lógica e psico-
cognitiva, bem como o grau de avanço ou atualização 
dos conhecimentos da área.  

Com esse entendimento, os conteúdos 
trabalhados no Santa Clara compreendem: 

• informações, noções e conceitos das 
diferentes áreas do conhecimento; 

•   habilidades operatórias; 
• valores que estimulam o exercício da 
convivência ética e solidária nos diferentes 
grupos sociais. 

 
Matriz Curricular 

 
Nossa matriz curricular amplia, em termos 

qualitativos e quantitativos, as exigências legais quanto 
à carga horária e às disciplinas, articulando-as à nossa 
preocupação na formação de sujeitos ativos, 
questionadores, sensíveis e transformadores da 
realidade de seu tempo. Nesse sentido, ela apresenta 
uma flexibilidade e uma abrangência que traduzem 
nossa intenção de instrumentalizar os educandos a 
acompanhar as constantes exigências do mundo 
contemporâneo. 

Para enriquecimento das propostas educativas 
planejadas no Currículo, são desenvolvidas atividades 
na horta, na cozinha dos alunos, no parque, nas 
quadras, no auditório, na oficina de Artes, nos 
laboratórios de Ciências e de Informática, na 
biblioteca, utilizando-se do acervo convencional ou da 
Internet. 

As atividades fora do ambiente escolar são 
desenvolvidas, sistematicamente, pelos alunos, por 
meio de excursões, visitas, estudos do meio... 

Assim, buscamos uma formação integral do 
aluno, para que ele consiga fazer uma leitura adequada 
do mundo e possa, de modo positivo, transformá-lo.�



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
Metodologia 

 
Procuramos não dissociar a relação conteúdo-

método, ou seja, o que aprender do como aprender. 
Entendemos que tanto o conteúdo quanto os processos 
cognitivos são igualmente importantes para possibilitar 
a qualidade da prática pedagógica. 

Assim, compreendemos que a aprendizagem é 
construída pelo sujeito na sua relação com o objeto de 
conhecimento, com os outros e com o mundo. Nesse 
processo, o professor é o mediador entre o 
conhecimento e seu aluno.   

Em função disso, sua metodologia, 
fundamentada na concepção Dialética de 
Conhecimento, deve proporcionar situações que 
garantam efetivamente a aprendizagem, tais como: 

  
1. apresentação motivadora ou problematização 

- fase de exploração inicial do conhecimento que 
o aluno já tem sobre aquele objeto de estudo: 
opiniões, noções, hipóteses explicativas para o 
problema em questão; 

2. busca de informações  
- momento de confronto entre o sujeito e o 
objeto de conhecimento. Esse confronto 
possibilita, ao aluno, a apreensão das relações 
internas e externas do objeto, da captação da sua 
essência. É nessa interação que se dá a 
construção do conhecimento, por meio da 

elaboração de relações cada vez mais 
abrangentes e complexas. Nesse momento 
metodológico, o diálogo e a pesquisa passam a 
ser instrumentos imprescindíveis de 
aprendizagem. O erro, sob o ponto de vista 
metodológico, torna-se importante para a 
descoberta das dificuldades de aprendizagem, 
das hipóteses explicativas que o aluno tem e, ao 
mesmo tempo, para o encaminhamento de novos 
direcionamentos pedagógicos; 

3. sistematização e expressão da síntese do 
conhecimento  
- Esse momento é fundamental para a 
compreensão efetiva do objeto de estudo. Por 
um lado, a sistematização possibilita a 
incorporação, a fixação e a transferência de 
novos conceitos e, por outro, a expressão da 
síntese do conhecimento permite ao professor 
acompanhar a construção do conhecimento pelo 
aluno. 

 
Avaliação 

 
É o processo de acompanhamento da 

aprendizagem, uma espécie de mapeamento que vai 
identificando as conquistas e os problemas dos alunos 
durante o seu desenvolvimento. Por isso, a avaliação é 
contínua e diagnóstica. 

A aprendizagem é de natureza processual: quem 
está aprendendo vai elaborando as informações que 



obtém, para que elas se tornem conhecimentos 
efetivos. A avaliação deve adequar-se a essa natureza 
da aprendizagem, levando em conta o resultado e o 
que ocorreu durante todo o processo.  

Assim, considerando o resultado e o processo, o 
professor pode não só estabelecer interpretações 
adequadas sobre o desempenho do aluno, mas também 
rever o quê e o como inicialmente propostos. É 
mediante essa avaliação que o professor obtém 
informações básicas sobre quantos e quais alunos estão 
progredindo ou não, onde estão as dificuldades e de 
que natureza são. É nesse processo que o erro passa a 
ter uma dimensão pedagógica. Também é aqui que o 
professor faz uma avaliação do seu próprio trabalho 
em sala de aula e uma reprogramação quanto ao 
conteúdo e à metodologia adotados. 

 
Educação Infantil – A avaliação é feita 

mediante observações contínuas sobre o desempenho 
cognitivo, afetivo e social do aluno e é expressa em 
relatórios trimestrais. 

Ensino Fundamental e Médio – A avaliação é 
realizada por meio de diferentes instrumentos: 
observação contínua, pesquisas, relatórios, 
fichamentos, seminários, auto-avaliações, provas e 
outros, específicos de cada disciplina. 

A síntese, tanto do processo, quanto do produto, 
indicada pelo total de pontos de cada trimestre, 
compõe-se de duas partes: 60% oriundos das Provas 
Trimestrais (P) e 40%, do Processo Pedagógico (PP). 

A avaliação abrange os conteúdos conceituais, 
procedimentais e atitudinais do trimestre em curso e 
dos trimestres anteriores, totalizando 100 pontos 
anuais, distribuídos, cumulativamente, ao longo dos 
três trimestres: 

 
1º Trimestre: 30 pontos (12 PP e 18 P) 
2º Trimestre: 30 pontos (12 PP e 18 P) 
3º Trimestre: 40 pontos (16 PP e 24 P) 

 
 O Resultado Anual de cada Componente 
Curricular é o somatório dos pontos obtidos nos três 
trimestres e constituirá parâmetro para definir a 
aprovação direta do aluno sem a Prova Anual. 
 Terá aprovação direta o aluno com freqüência 
igual ou superior a 75% e aproveitamento mínimo de 
70 pontos dos 100 anuais. 
 Realizará a Prova Anual o aluno que obtiver o 
Resultado Anual inferior a 70 pontos. 
 A Prova Anual terá o valor de 100 pontos. Será 
realizada após o término do ano letivo em curso. 
 Será considerado aprovado, após a Prova 
Anual, o aluno: 

-  com Resultado Anual igual ou superior a 50 
pontos e inferior  a 70 pontos, que obtiver, no 
mínimo, 50 pontos na Prova Anual; 
-  com Resultado Anual inferior  a 50 pontos e 
que obtiver 50 pontos ou mais, resultantes da 
média do Resultado Anual e da Prova Anual. 
Será considerado retido o aluno que, mesmo 



após as Recuperações Simultâneas e Paralelas e 
a Prova Anual, obtiver Resultado Anual inferior 
a 50 pontos, em mais de três disciplinas. 
Nos dois primeiros anos do Ensino 

Fundamental, o aluno será avaliado por meio de 
observações contínuas, expressas por relatórios 
trimestrais, em relação aos conteúdos Língua 
Portuguesa, Introdução à Língua Estrangeira, Artes, 
Música, Educação Física, Ensino Religioso, 
Matemática, Ciências Naturais e Sociais.  

Do terceiro ao quinto ano, a promoção do aluno 
será resultante de avaliação do aproveitamento, 
considerando-se os seguintes Componentes 
Curriculares: 

 
- 3º ano - Língua Portuguesa e Matemática; 
- 4º e 5º anos - Língua Portuguesa, 

Matemática, História/Geografia, Ciências e 
Programa de Saúde. 

 
O Exame Final é destinado ao aluno do Ensino 

Fundamental II e do Ensino Médio que não atingiu o 
mínimo de 50 pontos após a Prova Anual em até três 
disciplinas. Será realizado no início do ano letivo 
subseqüente e terá o valor de 100 pontos, 
considerando-se aprovado o aluno que obtiver 50 
pontos ou mais no Exame Final, e média, entre o 
Resultado Anual e o Exame Final, igual ou superior a 
50 pontos. 

 

 
  e) Recuperação 
 

 As formas de recuperação oferecidas pelo 
Colégio Santa Clara são a Simultânea, a Paralela e a 
Revisão Anual de Conteúdos. 
 

Simultânea – Ocorre no próprio processo de 
aprendizagem, quando forem detectadas dificuldades. 

 

Paralela – É destinada aos alunos do Ensino 
Fundamental e Médio, tendo por finalidade oferecer 
uma nova oportunidade de aprendizagem. Essa 
Recuperação se realiza no 1º e 2º trimestres. É 
obrigatória para todos os alunos que não atingiram o 
mínimo de 70% da soma dos pontos definidos para PP 
e P em cada trimestre. Esses estudos serão feitos em 
período e horários específicos: 

- Ensino Fundamental I (2º ao 5º ano) 
Período da manhã: das 12h às 13h 
Período da tarde: das 17h35min às 18h35min 
- Ensino Fundamental II (6º ao 9º ano) e 

Ensino Médio a partir das 13h50min 
 

Revisão Anual de Conteúdos – Ocorre, no final 
do 3º trimestre, no período que antecede a Prova 
Anual, para que o aluno retome, junto ao professor, 
conteúdos significativos para o bom desempenho na 
série subseqüente. 

Os dias para esse trabalho de Recuperação estão 
indicados no Calendário Escolar, que se encontra 
anexo. 



 
Processo de Avaliação: 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 3- Planejamento e Acompanhamento do 
Trabalho Pedagógico 
 

 O Planejamento, embasado nos princípios 
filosóficos e pedagógicos já explicitados, direciona 
nossa ação escolar para a construção das relações 
sociais humanizantes e para o desenvolvimento do 
pensamento crítico do aluno. 

Constitui-se um instrumento pedagógico 
norteador e dinamizador do processo educativo, 
mediante o movimento contínuo de reflexão, tomada 
de decisão e ação.  

A organização do trabalho escolar garante que 
os educadores vivam esse movimento de planejar e 
replanejar a sua prática. Há, no calendário escolar, 
períodos estabelecidos para tal: 

a) antecedendo o ano letivo, temos a Semana 
Pedagógica, quando os educadores se reúnem 
para planejar o seu trabalho anual a partir da 
avaliação do ano anterior. Resultam desse 
período os Planos Anuais de Ensino, por série 
e/ou Disciplina; 

b) trimestralmente, os educadores, em grupo, 
avaliam o período em curso e replanejam o 
seguinte. O produto gerado nesse trabalho é a 
“Previsão Trimestral”, que orienta os alunos 
e pais sobre as principais decisões desse 
momento; 



c) mensalmente, em reuniões gerais ou por 
nível, realizam-se estudos e/ou cursos 
relacionados à análise de nossa prática 
pedagógica; 

d) semanalmente, os professores regentes 
reúnem-se com suas respectivas orientadoras 
para analisar os avanços e as necessidades do 
trabalho cotidiano; 

e) semanalmente, também, reúne-se a Equipe 
Técnica da Escola (Diretora e Orientadoras) 
para avaliação e planejamento da ação 
educativa; 

f) em vários momentos do ano, são 
desenvolvidos cursos, oficinas e palestras, 
coordenados por profissionais de diferentes 
áreas, para aprofundar temas considerados 
importantes e necessários para a ação dos 
educadores. 

Todos esses momentos, destinados ao 
planejamento e acompanhamento do trabalho escolar, 
têm por finalidade favorecer: 

a) a integração vertical e horizontal da Proposta 
Curricular; 

b) atualização e contextualização da prática 
pedagógica da Escola; 

c) articulação e flexibilidade no processo de 
ensino-aprendizagem. 

O Colégio estimula o acompanhamento da vida 
escolar dos alunos por parte de seus familiares, 
oferecendo momentos de encontro entre pais e 

educadores, por meio de entrevistas com os 
Professores das diferentes séries, Orientadoras e 
Diretora Pedagógica. Além disso, as famílias podem 
comunicar-se com a Escola via site. 

O nosso avanço pedagógico é, também, 
garantido pelo empenho dos professores, que buscam 
crescimento profissional por meio de cursos de 
atualização, de especialização e pós-graduação. 
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Podemos chamar de Nível Comunitário a forma 
com que se relacionam as pessoas que trabalham no 
Colégio Santa Clara. 

Somos todos educadores, independentemente da 
função que exercemos. Nesse sentido, nossas relações 
são norteadas pelos valores evangélicos, com o 
objetivo de busca da unidade na comunhão e 
participação, preservando a alteridade de cada um. 

A transparência, o franco diálogo e a confiança 
são valores que procuramos vivenciar, criando um 
clima de tranqüilidade e respeito. Há grande empenho 
para que as decisões sejam tomadas em conjunto. 

Toda ação educativa do Colégio Santa Clara é 
permeada pela evangelização escolar, que procura 
provocar no aluno a valorização da vida, dentro de um 
espírito ecumênico e franciscano, mediante as 
atividades estabelecidas pelo Currículo e, também, por 
outras atividades optativas, propostas pelo 



Departamento de Evangelização Escolar, tais como 
Coral, Banda, Teatro, Encontro de Reflexão, 
Momentos de Espiritualização, Celebrações, 
Orientação Espiritual, Campanhas Sociais e Prestação 
de Serviço à Comunidade. 

Os alunos são estimulados a se organizar para 
uma participação construtiva, responsável, crítica e 
comprometida com os valores humanos, fazendo parte, 
desde já, da construção de uma nova sociedade que 
analise o sistema vigente e seus contra-valores. 

Junto aos alunos, encontra-se a figura do 
professor (mediador entre a realidade e o objeto de 
conhecimento), aberto a mudanças, às críticas e 
sugestões, acreditando na força transformadora da 
Educação, procurando lidar com as necessidades e 
características individuais, incentivando seus alunos e 
valorizando suas conquistas. 

Para fortalecer as relações pessoais e o 
crescimento intelectual dos alunos, as atividades 
esportivas e culturais programadas estão integradas 
às diversas Disciplinas do Currículo Escolar e se 
expressam na Semana Franciscana, na Feira Cultural, 
na Olimpíada Interna, nos Jogos Inter-Escolares, na 
Festa Junina, na Celebração Natalina e em tantas 
outras atividades. 

O Colégio Santa Clara conta com a participação 
efetiva das famílias no processo educativo de seus 
filhos e acredita que, somente em um caminho 
percorrido em conjunto, é possível formar cidadãos 

conscientes de si próprios, solidários com o outro, 
sujeitos históricos e transformadores da realidade. 

A participação efetiva da família também ocorre 
nas atividades propostas pela Associação de Pais e 
Mestres. 

O Colégio Santa Clara, com seu espírito de 
colaboração, relaciona-se com os habitantes do bairro, 
a fim de que, juntos, melhorem as condições de vida da 
Comunidade. 
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1- Entidade Mantenedora 
 
A Associação das Franciscanas Missionárias do 

Coração Imaculado de Maria é de direito privado e de 
natureza filantrópica, beneficente e sem fins lucrativos. 

Consciente de sua missão evangelizadora no 
mundo, tem como característica franciscana prestar 
serviço às pessoas, na região em que atua. Busca 
promover o diálogo e a participação, desenvolvendo o 
espírito de acolhimento, respeito e valorização de cada 
membro da comunidade. 

O Colégio Santa Clara, como parcela dessa 
Sociedade, procura, em sua práxis, responder às 
necessidades da comunidade local, numa atuação que 
revela firmeza, justiça, solidariedade e coerência. 

 
 



2- Estrutura da Escola 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



3- Obtenção e gerência dos recursos 
financeiros 

 
A obtenção dos recursos financeiros desta 

Escola provém das anuidades referentes à prestação de 
serviços educacionais às famílias dos educandos. 

O gerenciamento desses recursos é de 
competência da Entidade Mantenedora, que busca ser 
aberta ao diálogo, às críticas e às sugestões, agilizando 
sempre o cumprimento de suas funções 
administrativas. 

 
4- Matrículas e transferências 

 
A matrícula far-se-á mediante requerimento 

dirigido à Direção do Estabelecimento, firmado pelo 
responsável legal do aluno. 

O processamento da matrícula obedecerá às 
instruções fixadas pelas equipes de Direção e 
Orientação. 

No ato da matrícula, será oferecido ao 
responsável o Projeto Educativo, que lhe permitirá 
aprofundar o conhecimento sobre a Proposta 
Pedagógica da Escola, apresentada anteriormente na 
entrevista com aluno, pais e orientadoras. 

A petição de matrícula, apresentada pelos pais 
ou responsáveis, como também a sua renovação 
constituem aceitação de todas as condições previstas 
no Regimento da Escola. 

Por ocasião da matrícula, o Estabelecimento 
fixará anuidade, distribuição das parcelas e reajuste, 
conforme os custos de seu Plano Financeiro. 

É imprescindível, para a renovação da matrícula, 
no ano subseqüente, que o responsável pelo aluno 
tenha cumprido, no ano anterior, suas obrigações 
financeiras junto à Tesouraria do Estabelecimento. 

O pedido de transferência deve ser solicitado 
pelos pais ou responsável na Secretaria do Colégio por 
expressa comunicação escrita, com antecedência de 
trinta dias. 

 
 
5- Horário das atividades 
 
a) das Aulas 
 

-    Educação Infantil 
 

Das 7h45min às 12h – turno da manhã 
Das 13h20min às 17h35min – turno da tarde 

 
-    Ensino Fundamental 
 

1º ao 5º ano 
Das 7h45min às 12h – turno da manhã 
Das 13h20min às 17h35min – turno da tarde 
 
6º ao 9º ano 
Das 7h20min às 12h ou 12h50min 
 



   -    Ensino Médio 
 

Das 7h20min às 12h50min – diariamente 
Das 13h50min às 16h20min – 2ª e 4ª feiras 
 

b) da Biblioteca 
- diariamente, das 7h20min às 17h 

 

c) da Secretaria 
 

- das 7h30min às 17h 
* no período de férias: das 9h às 12h  
 

d) da Tesouraria 
 

Período de aula 
Das 7h30min às 10h30min - período da 
manhã 
Das 13h às 15h - período da tarde 
 

Período de férias 
Das 9h às 12h 
 

Observação: 
Às quintas-feiras, a Tesouraria estará em 
funcionamento apenas no período da manhã, 
das 7h30min às 10h. 
 

 
 
 
 

 
6- Participação e Condições de trabalho 
 
A participação dos trabalhadores desta 

Comunidade, nas decisões referentes às condições de 
trabalho, baseia-se nos princípios de responsabilidade, 
honestidade e transparência. 

Toda ação educativa, neste estabelecimento 
escolar, depende da co-responsabilidade de cada 
membro que a ela se integra e, nas situações de 
impasse, busca-se, por meio do diálogo, da 
tranqüilidade e do respeito, as possíveis e melhores 
soluções para cada uma das partes. 
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